
J . B . Libânio 

Reflexões Teológicas sobre a 
Salvação - 2 

o h o m e m t e n d e a c r i a r visões unitárias d e s e u v i v e r e p e n s a r . C a d a 
c u l t u r a e l a b o r a s u a cosmovisão. E s t a a j u d a - n o s a c o m p r e e n d e r a s 
expressões i m e d i a t a s d o p e n s a m e n t o d o s indivíduos. É u m i n s t r u ­
m e n t o c o n c e i t u a i . P o r m e i o d e l a c h e g a m o s a p e r c e b e r c o m o p e s ­
s o a s tão d i f e r e n t e s , o b r a s c u l t u r a i s a p a r e n t e m e n t e tão d e s s e m e l h a n ­
t e s , r e v e l a m r e a l i d a d e c o m u m . 

A visão d e m u n d o é p r e c i s a m e n t e e s s e c o n j u n t o d e aspirações, d e 
s e n t i m e n t o s , d e idéias, d e p e r s p e c t i v a s , d e m a n e i r a d e v e r a s c o i ­
s a s , próprio d e u m g r u p o d e p e s s o a s . ^ 

A m a i o r i a d o s h o m e n s não t e m consciência explícita d e s t e c o n j u n t o 
d e aspirações, s e n t i m e n t o s , idéias, m a s s i m p l e s m e n t e v a g a . 

S e r i a m i n c a p a z e s d e descrevê-la e até m e s m o d e i d e n t i f i c a r e m - s e 
c o m a s u a descrição. 
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O s filósofos, o s l i t e r a t o s , o s a r t i s t a s e p e s s o a s m a i s g e n i a i s c o n ­
s e g u e m f o r m u l a r t a i s cosmovisões. A a v i d e z c o m q u e t a i s o b r a s 
são l i d a s o u a p r e c i a d a s , o a l c a n c e q u e a t i n g e m , m o s t r a m q u e d e 
f a t o r e v e l a m u m a r e a l i d a d e m a i s u n i v e r s a l . 

V a m o s t e n t a r i n d i c a r , a p a r t i r d a s o b r a s d e p e n s a d o r e s , a l g u m a s 
c o o r d e n a d a s q u e c a r a c t e r i z a m o h o m e m d e h o j e , q u e l h e d e f i n e m 
a cosmovisão, e d e n t r o d e l a s p r o c u r a r e m o s e n t e n d e r a r e a l i d a d e 
d a salvação. T a i s o b r a s estão e m relação dialética c o m a situação. 
R e v e l a m - n a , são m a r c a d a s p o r f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s d a o r d e m 
econômica, política, s o c i a l , r e l i g i o s a , e d o u t r o l a d o i n f l u e n c i a m e 
d e t e r m i n a m e s t a m e s m a o r d e m s o c i a l . A s concepções teológicas 
s o f r e m o m e s m o p r o c e s s o dialético. N a s c e m d e u m c o n t e x t o c u l ­
t u r a l e i n f l u e n c i a m t a l c o n t e x t o . Não s e e n t e n d e m s e m o m o m e n t o 
a t u a l , m a s não s e e x p l i c a m t o t a l m e n t e p o r e l e , p o i s são expressão 
d e u m a fé, q u e é tradição, q u e c a r r e g a u m p a s s a d o . 

O c o n c e i t o d e salvação, s e n d o c e n t r a l n a t e o l o g i a , r e v e l a d e m o d o 
m a i s a g u d o t a l d i a l e t i c i d a d e . 

> 
* 

1 . S A L V A Ç Ã O N O H O R I Z O N T E D A P E R S O N A L I Z A Ç Ã O 

Já é l u g a r c o m u m r e p e t i r q u e a s u b j e t i v i d a d e c a r a c t e r i z a o m u n d o 
m o d e r n o , c o m o a s u a g r a n d e d e s c o b e r t a . ^ A salvação p a r a e s t e 
h o m e m m o d e r n o não p o d e s e r c o m p r e e n d i d a f o r a d e s s e h o r i z o n t e 
d e s u b j e t i v i d a d e , e m tensão c o m s u a g r a t u i d a d e c o m o d o m d e 
D e u s . N o s h o r i z o n t e s místico e t r a d i c i o n a l d u a l i s t a a p a r e c i a c l a r a 
e s s a g r a t u i d a d e e i n i c i a t i v a d e D e u s . O h o m e m t i n h a p r o f u n d a 
consciência d e s u a insuficiência, d e s u a i n c a p a c i d a d e d e f a z e r £ilgum 
a t o d e v a l o r , a o m e n o s p a r a o m u n d o s o b r e n a t u r a l . A salvação 
só p o d i a v i r então d e D e u s e e l e a a c o l h i a . 

O h o m e m m o d e r n o p e r c e b e - s e c o m o existência-situada, c o n d i c i o ­
n a d a ( D a s e i n ) , m a s também c o m o existência-possibilidade, e x i s ­
tência a s e r construída, existência-decisão (Exsístenz). M a i s a i n d a . 
S a b e - s e u m s e r p r o f u n d a m e n t e r e l a c i o n a d o c o m u m t u , 
q u e p e r t e n c e a o s e u p r o c e s s o d e d e v i r . S o m e n t e n e s s e c o n t e x t o 
d e existência-situada, existência-decisão, existência-relação p o d e o 
h o m e m e n t e n d e r o s e u p r o c e s s o d e salvação. 

1 . L . G a l d m a n n , Dialética e C u l t u r a , t r a d . toras. P a z e T e r r a , R J 
1967, p p . 17 s s . 

2 . H . V a z , O n t o l o g i a e História, D u a s C i d a d e s , São P a u l o , 1968, 
p . 2 0 1 . 
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existência-sittiaãa 

F o i s e m p r e u m a característica d a história d o p e n s a m e n t o o c i d e n ­
t a l , d e o r i g e m cristã, a tendência a c e n t u a d a d e v a l o r i z a r a intenção, 
o m u n d o i n t e r i o r , e m d e t r i m e n t o d o s v a l o r e s l i g a d o s a o m u n d o . 
B a s t a r i a m o s n o m e s d e p e n s a d o r e s g e n i a i s c o m o A g o s t i n h o , D e s ­
c a r t e s , E . K a n t , o s filósofos i d e a l i s t a s , p a r a r e l e m b r a r e s t a t e n ­
dência o c i d e n t a l . => O h o m e m m o d e r n o r e a g e a e s t a c o r r e n t e m e ­
tafísica d a interiorização p o r u m t o m a r - s e a i n d a m a i s i n t e r i o r , 
v a l o r i z a n d o a situação e m q u e s e e n c o n t r a . S o m o s s e r e s i m e r s o s 
n o t e m p o e n o espaço. Não u m t e m p o g e r a l o u espaço v a g o , m a s 
e s t e t e m p o b e m c o n c r e t o e d e t e r m i n a d o d e n o s s o e x i s t i r . Não 
u m espaço, c o o r d e n a d a d e p e n s a r , m a s espaço geográfico, ecoló­
g i c o . E s t e t e m p o e espaço são dimensões d e n o s s a própria e x i s ­
tência. O r a ameaçam, d a n d o - n o s sensação d e angústia, d e m e d o , 
o r a n o s f a s c i n a m n a s s u a s p r o m e s s a s d e a l e g r i a s , d e t r i u n f o s , 
d e vitórias. 

A i n d a q u e a tônica s e j a p r e d o m i n a n t e m e n t e p e s s i m i s t a , q u e a s 
lamentações s e t o m e m freqüentes, o h o m e m não crê d e v e r s u b ­
t r a i r - s e a t a l situação. É a s u a situação. N o f u n d o e s c o n d e - s e a 
percepção d a f i n i t u d e d o h o m e m . O s e u " e u " e n c o n t r a - s e j o g a d o 
p a r a d e n t r o d a existência, e n t r e g u e a c o n d i c i o n a m e n t o s q u e , n o 
s e u c o n j u n t o , s u p e r a m d e l o n g e s u a força d o m i n a d o r a . 

P o d e r i a p a r e c e r q u e , d e n t r o d e s s a auto-compreensão, o c o n c e i t o 
d a salvação t r a d i c i o n a l f i z e s s e s u c e s s o . S a l v a r - s e é l i b e r t a r - s e d e 
t a l sitiação. É a ação d e D e u s q u e n o s a r r a n c a d e s s a condição 
d e lançados n o m u n d o , e n o s t r a n s p o r t a p a r a o n d e não e x i s t e m 
t a i s c o n d i c i o n a m e n t o s . M a s i s t o s o a p o r d e m a i s mítico p a r a s e r 
e n t e n d i d o n o h o r i z o n t e d o p e n s a m e n t o m o d e m o . 

A salvação c o m p r e e n d e - s e a n t e s c o m o u m p r o c e s s o q u e a c o n t e c e 
d e n t r o d e s s a situação. A ação d e D e u s , p o s t u l a d a p e l a fé, não s e 
e n t e n d e c o m o a l g o q u e t e m precedência e m relação a o a g i r h u m a n o , 
n u m s e n t i d o separável, d e m o d o q u e pudéssemos d i z e r : a q u i está 
a ação d e D e u s , a l i a ação d o h o m e m . Há u m único a g i r . O 
h o m e m constrói s u a salvação n a existência s i t u a d a . Aí a c o n t e c e 
o a g i r d e D e u s q u e p e n e t r a o a g i r h u m a n o . O a g i r d e D e u s , salví-
f i c o , não é c a t e g o r i a l , i n t r a - h u m a n o , c o n c o r r e n t e e até e m o p o ­
sição a o a g i r h u m a n o . M a s é t r a n s c e n d e n t e e i m a n e n t e . Tão 
t r a n s c e n d e n t e q u e não s e e s g o t a n o a g i r h u m a n o . Tão i m a n e n t e 
q u e não é separável d e s t e , c o m o u m " e m s i " . * 

3 . W . S c h u l z , P h i l o s o p h i e i n d e r veránderten W e l t , P f u U i n g e n , 1972, 
248 s s . 

4 . R . S c h n a c k e n b u r g — P . J . S c h l e r s e , Q u e m f o i J e s u s d e Nazaré?, 
t r a d . b r a s . V o z e s , Petrópolis 1973, p p . 88 s s . 
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Há u m a valorização m a i o r d a ação d o h o m e m , s e m q u e c o m i s t o 
s e q u e i r a n e g a r o d o g m a católico d a g r a t u i d a d e d o d o m d e D e u s . 
A g r a t u i d a d e d e s t e d o m não é e x p e r i m e n t a d a c o m o a l g o d i s t i n t o 
d a própria existência s i t u a d a . C o m o a reflexão d a salvação p a r a 
o h o m e m m o d e r n o s e f a z a n t e s d e m o d o fenomenológico d o q u e 
metafísico, não s e p e r g u n t a p e l a n a t u r e z a e distinção d a s ações, 
m a s p e l a experiência d e salvação. E s t a s e f a z n u m a p r o f u n d a 
u n i d a d e s i t u a c i o n a l . 

M a s e s s e m e s m o h o m e m s a b e q u e n e n h u m a situação e s g o t a a s 
p o s s i b i l i d a d e s d e s u a realização. E l a é u m a existência-possibi­
l i d a d e . 

existência-possibilidade 

C o m o s e r c r i a d o , s o f r e t r e m e n d a m e n t e a s d o r e s d a limitação. 
D i l a c e r a - o a i n q u i e t u d e d o espírito. S e n t e q u e s e p r o j e t a e s e 
e s t e n d e e m direção a o I l i m i t a d o , a o i n f i n i t o . P e r c e b e q u e s u a 
existênciarsituação e n v o l v e s e m p r e n o v a s e inesgotáveis p o s s i b i l i ­
d a d e s . N a p i o r d a s situações, p o d e e s p e r a r . E q u a n d o d e s e s p e r a , 
s a b e q u e é f r a q u e z a . Não c o m p r e e n d e q u e p o s s a h a v e r situações 
t o t a l m e n t e inviáveis. T a l v e z s u a s p e q u e n a s forças não c o n s i g a m 
vencê-las, m a s d e q u a l q u e r m o d o e s p e r a . E x p r i m e d e m u i t o s 
m o d o s e s s a s u a auto-transcendência. O p r o c e s s o d e secularização 
p a r e c i a t e r d e s c o b e r t o a c h a v e d e intelecção d e t o d a s e s t a s e x p e ­
riências. Não p a s s a v a m d e resquícios mitológicos o u metafísicos. 
O h o m e m p o s i t i v o , f i l h o d a ciência m o d e r n a , já não experimentará 
t a i s dimensões. 

U m sociólogo d a secularização, a n a l i s a n d o m a i s e m p r o f u n d i d a d e 
o fenômeno, d e s c o b r i u e n t r e t a n t o m u i t o s " r u m o r e s d e a n j o s " n e s ­
t e m u n d o m o d e m o . H o u v e s o m e n t e mudanças d o s s i n a i s d e t r a n s -
cendências. Aí estão e l e s , r i c o s , a b i m d a n t e s , c a m u f l a d o s t a l v e z . 
R e v e l a m n a s u a s e c u l a r i d a d e q u e o h o m e m c o n t i n u a e x p e r i m e n ­
t a n d o a existência-possibilidade i l i m i t a d a . Também n a s u a m o d e r ­
n i d a d e p o d e o h o m e m e x c l a m a r c o m o T a l e s d e M i l e t o : " t u d o está 
c h e i o d e d e u s e s " . O s e n s o d e o r d e m c o n t r a a ameaça c o n t i n u a 
d e c a o s , o s e n s o d o j o g o c o n t r a a a b o r r e c i d a s e r i e d a d e d e n o s s a 
s o c i e d a d e , o s e n s o d e esperança c o n t r a a m o n o t o n i a d a t e c n o c r a c i a , 
o s e n s o d e condenação c o n t r a a s injustiças c l a m o r o s a s e i m p u n e s , 
o s e n s o d o h u m o r c o n t r a a arrogância d o h o m e m p o d e r o s o : são 
e n t r e o u t r o s s i n a i s d e transcendência d o h o m e m m o d e r n o . ' 

5 . P . B e r g e r , U m r u m o r d e a n j o s , t r a d . b r a s . V o z e s , Petrópolis 
1973, p p . 74 s s . 
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A salvação s u r g e , então p a r a e s t e homem-exlstência-possíbilídade 
c o m o o p r o c e s s o assintótico d e s u a s aspirações, d e s u a s p o s s i ­
b i l i d a d e s . I s t o s e f a z d e n t r o d o c a m p o d e s u a s opções. A s p o s s i ­
b i l i d a d e s vão c e s s a n d o d e sê-las n a m e d i d a e m q u e o h o m e m a s 
t o r n a r e a l i d a d e através d e s u a decisão. D e c i d i n d o , p o r t a n t o , e l e 
s e r e a l i z a . A salvação e n t r a n a s u a concepção d e n t r o d e s t e p r o ­
c e s s o . D e n o v o , d e f r o n t a m o s c o m o p r o b l e m a d a ação d e D e u s . 
V a l e a m e s m a reflexão. Não s e t r a t a d e u m a metafísica d a s a l ­
vação, m a s d e u m a f e n o m e n o l o g i a . O h o m e m e x p e r i m e n t a s a l -
v a n d o - s e através d e s u a s decisões n a contínua realização d e s u a s 
p o s s i b i l i d a d e s . A ação d e D e u s não é d i f e r e n t e , n a s u a experiência, 
d o próprio p r o c e s s o . A g r a t u i d a d e d o d o m d e D e u s s e m a n i f e s t a 
j u s t a m e n t e n a contínua realização d a dimensão d e s u a existência. 
S e m D e u s , o h o m e m c a m i n h a r i a p a r a a frustração. 

existência-relação 

O h o m e m s e a u t o c o m p r e e n d e c o m o u m " e u " e m relação a u m 
" t u " e a u m " o b j e t o " . E s t a d u p l a relação é-lhe necessária p a r a 
v i v e r . 6 O h o m e m é relação, é diálogo, é p a l a v r a - p a r a . N e n h u m 
h o m e m é u m a i l h a ( T h . M e r t o n ) . Q u a n d o D u n s S c o t t d e f i n i u o 
h o m e m c o m o "última s o l i t u d o " ' ' não o e n t e n d i a n o s e n t i d o d e 
negação d e relação, d e i s o l a m e n t o , m a s d e consistência p a r a o 
diálogo. O h o m e m é diálogo, m a s também i d e n t i d a d e inalienável. 
S e r d e p r o f i m d a solidão. É d e n t r o d e s t a dialética q u e e l e s e 
e n t e n d e . 

O diálogo não a c o n t e c e n a b a n a h d a d e d a s p a l a v r a s diárias, n o 
v a z i o «de q u a l q u e r e n c o n t r o . Não é a c o n t e c i m e n t o b a n a l , c o t i d i a n o . 
A n t e s r a r o . E t a l v e z c a d a v e z m a i s r a r o . C a d a diálogo t e m s e u 
e l e m e n t o d e s u r p r e s a irrepetível, d e g r a t u i d a d e n o v a , d e s e r - p a r a -
- o - o u t r o . Ê força p a r a o v i v e r d o h o m e m . D o diálogo p a s s a o 
h o m e m p a r a o s e u d i a r a - d i a anódino, b e m próximo d o a n i m a l , n a 
s u a m e c a n i c i d a d e i r r e f l e t i d a e n a inexistência d e decisões. V i v e 
e s t a dimensão dialógica e m m o m e n t o d e p l e n i t u d e h u m a n a . S u f i ­
c i e n t e p a r a p e r c e b e r c o m o dimensão f u n d a m e n t a l d e s e u s e r h u ­
m a n o , d e s u a realização.» 

A salvação, c o m o r e a U d t i d e c e n t r a l p a r a o h o m e m , d e i x a - s e c o m ­
p r e e n d e r d e n t r o d o h o r i z o n t e d o diálogo. A t e o l o g i a t r a d i c i o n a l a 
d e f i n i a c o m o relação c o m o t r a n s c e n d e n t e , q u e n a s u a b e n e v o -

6 . M . B u b e r , D i e S c h r i f t e n über d a s d l a l o g i s c h e P r i n z i p , H e i d e l b e r g 
1954. 

7 . O p . O x . m d . 1 . 2 . 1 n . 17. 
8 . W . S c h u l z , o . c , p p . 713 s s . 
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lência c o n c e d i a a graça. Há também o diálogo salvífico c o m o s 
irmãos e c o m o m u n d o . 

S e e n t e n d e r m o s a s parábolas q u e o e v a n g e l h o u s a p a r a d e s c r e v e r 
a r e a l i d a d e d e f i n i t i v a d a salvação, a dimensão d o diálogo, d o 
e n c o n t r o está f o r t e m e n t e a c e n t u a d a . P o i s a s f e s t a s , o s b a n q u e t e s , 
a s núpcias são símbolos d o céu, p r e c i s a m e n t e n o caráter d e l u g a r 
p r i v i l e g i a d o d o e n c o n t r o a l e g r e e r e a l i z a n t e , o n d e a dimensão f u n ­
d a m e n t a l e u - t u d o h o m e m s e p l e n i f i c a . ^ A salvação é, u m a r e a l i ­
d a d e q u e a c o n t e c e d e n t r o d o diálogo h u m a n o . E m c a d a v e r d a ­
d e i r o diálogo h u m a n o está D e u s p r e s e n t e ( M t 1 8 , 2 0 ) . 

C O N C L U S Ã O 

N u m a dimensão i n t e r i o r i z a n t e e p e r s o n a l i z a n t e , a salvação é 
c o m p r e e n d i d a c o m o r e a l i d a d e d a existência s i t u a d a , d e s u a s p o s ­
s i b i l i d a d e s a b e r t a s e d o diálogo. O a c e n t o c a i s o b r e o h o m e m . 
M a s p o d e - s e p e r g u n t a r : não e x i s t e u m a inversão t o t a l ? Salvação é 
f u n d a m e n t a l o b r a d e D e u s ? S i m , m a s o h o m e m a e x p e r i m e n t a 
n e s t a dimensão m a i s p e s s o a l , m a i s e x i s t e n c i a l . C a b e d i z e r - l h e q u e 
a s u a experiência não c o b r e a t o t a l i d a d e d a íinteligibilidade e d a 
r e a l i d a d e d a salvação. E n t r e t a n t o t o d a e s s a experiência p e r t e n c e a o 
p r o c e s s o d e salvação e não a f a l s i f i c a . N e l e s e m a n i f e s t a e s e 
c o n c r e t i z a a ação d e D e u s , p e r d e n d o - s e n a i d e n t i d a d e d a consciência 
d o s u j e i t o e não n a i d e n t i d a d e d a própria r e a l i d a d e . 

2 . S A L V A Ç Ã O N O H O R I Z O N T E D A H I S T O R I C I Z A Ç Ã O 

N u m p e n s a m e n t o metafísico d a posição t r a d i c i o n a l , b u s c a v a - s e 
c a p t a r a essência, s e m p r e válida, d o s e r . A s s i m u m a v e z e s t a b e ­
l e c i d a a essência d a r e a l i d a d e d a salvação, já tínhamos o p r o b l e m a 
r e s o l v i d o , a o m e n o s n a q u e l e p o n t o , u m a v e z p a r a s e m p r e . 

O p e n s a m e n t o histórico s i t u a - s e e m o u t r o h o r i z o n t e . A s s u m e 
a t i t u d e crítica e m relação às interpretações a n t e r i o r e s e d e c o n ­
tínua b u s c a c o m r e s p e i t o às n o s s a s próprias posições. C r i a u m 
e s t u d o d e p e r m a n e n t e p e s q u i s a d e contínuo p e r g i m t a r , d e i n s i s ­
t e n t e c r i t i c a r . E s t e é o fenômeno d a historicização, q u e é f u n d a ­
m e n t a l m e n t e vima a t i t u d e d e p e n s a r , d e a g i r . O r i e n t a m o - n o s a 
p a r t i r d o p a s s a d o n o n o s s o p r e s e n t e e m v i s t a a o f u t u r o . É-nos 

9. V . A y e l , D e r H i m m e l , e m : C h r i s t u s v o r u n s . S t u d i e n z u r c h r i s -
t l l c h e n E s c h a t o l o g i e , F r a n k f u r t 1966, p p . 38-48; L . B o r o s , D e r n e u e H i m m e l 
u n d d i e n e u e E r d e , e m : i d . , p p . 19-27. 
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e x i g i d o q u e a s c o r r e n t e s p a s s a d a s s e j a m j u l g a d a s c r i t i c a m e n t e n u ­
m a p e r s p e c t i v a d e o t i m i s m o e m relação a o c o n j u n t o d a situação 
h u m a n a . Não s e t r a t a d e u m a p e r s p e c t i v a i n d i v i d u a l , arbitrária, 
m a s d a q u e l a q u e l e v a e m consideração o c o n j u n t o d o p e n s a r e a g i r . 

O p r o c e s s o d e historicização r e a g e c o n t r a d u a s posições r a d i c a i s 
d o p e n s a m e n t o m o d e r n o . Opõe-se à opinião d e q u e o d e s e n v o l ­
v i m e n t o a c o n t e c e n o s e n t i d o d o p r o g r e s s o p e l a força m e s m a d a 
r a c i o n a l i d a d e técnica. N e g a também a consciência d e q u e s o m o s 
c o n d e n a d o s à impotência d i a n t e d a s s u p e r e s t r u t u r a s , q u e o c o m ­
p l e x o d e ciência, técnica e e c o n o m i a g e r a m . Ê a n t e s a t i t u d e 
p o s i t i v a n o s e n t i d o d e q u e a r e a l i d a d e é i n t e r p r e t a d a não c o m o 
a l g o já p r e v i a m e n t e d a d o e constatável, m a s u m p r o c e s s o d e i n t e ­
rações e n t r e s u j e i t o e o b j e t o : d e t e r m i n a m o s o a c o n t e c i m e n t o 
a s s i m c o m o s o m o s d e t e r m i n a d o s p o r e l e . A p a r e c e aí então a 
força e a impotência d o h o m e m . D e m o d o m a i s e x a t o , p o d e m o s 
d i z e r q u e a história é a m a n e i r a p r i v i l e g i a d a d a mediação, 

O p r o c e s s o d e historicização c a m i n h a , p o r t a n t o , n a superação d e 
três l i n h a s d e p e n s a m e n t o . Superação d e u m a concepção d e m a ­
s i a d o l i g a d a à n a t u r e z a , à essência. Superação d e u m p r o g r e s s i s -
m o técnico determinístico. Superação d e u m a consciência d e 
impotência d i a n t e d a s s u p e r e s t r u t u r a s d a s o c i e d a d e m o d e r n a . N e s ­
t e tríplice c a m i n h a r s u r g e u m a consciência d e h o m e m q u e c o n s ­
trói a história d e n t r o e n t r e t a n t o d o s l i m i t e s d a dialética: h o m e m 
e s o c i e d a d e , l i b e r d a d e e e s t r u t u r a . 

A tradição cristã c o n h e c e u d e s d e o início u m p e n s a m e n t o histó­
r i c o , q u e c o n s i s t i a n a relação e n t r e a história d o m u n d o e a h i s ­
tória fla salvação e s u a história p e s s o a l d e fé. M a s p a r a o cristão 
a v e r d a d e i r a r e a l i d a d e não é d e s t e m u n d o e p o r i s s o e l e s e s e n t i a 
d e c e r t o m o d o u m e s t r a n h o . " O s cristãos m o r a m c a d a u m n a 
s u a própria pátria, m a s c o m o e s t r a n g e i r o s d o m i c i l i a d o s . T o d a 
t e r r a e s t r a n g e i r a l h e s é u m a pátria e t o d a pátria u m a t e r r a 
e s t r a n g e i r a . Estão n a c a r n e , m a s não v i v e m s e g u n d o a c a r n e . 
P a s s a m s u a v i d a n a t e r r a , m a s são cidadãos d o céu", l e m o s e m 
d o c t u n e n t o d a I g r e j a d o s p r i m e i r o s séculos, n E s t e m o d o d e 
p e n s a r e n c o n t r a , aliás, f o r t e s p o n t o s d e a p o i o ( E f 2 . 1 9 ; F i l 3 , 2 0 ; 2 
C o r 1 0 . 3 ; R o m 8 , 1 2 - 1 3 ) e o u t r o s t e x t o s n o N o v o T e s t a m e n t o ( H b r 
1 1 . 1 3 - 1 6 ; 1 3 . 1 4 ; 2 P d r 2 . 1 1 ) . 

O p e n s a m e n t o histórico-cristão g e r a v a u m c o m p o r t a m e n t o m e i o 
ambíguo, d i v i d i d o , e m relação à construção d a história. D e u m 
l a d o , p o d e - s e e d e v e - s e t o m a r p a r t e n a história, m a s não s e l h e 
p o d e a t r i b u i r a e s t e a c o n t e c e r n e n h u m p e s o último. T o d a a 

10 . W . S c h u l z , o . C , p . 470. 
1 1 . A D i o g n e t o , V . 5 . 9 , S C ( P a r i s 1951) p . 63 . 
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o r d e m n a t u r a l e histórica é provisória, p a s s a g e i r a . " O e s q u e m a 
d e s t e m u n d o p a s s a " ( 1 J o 2 , 1 7 ) . E m última análise. D e u s é o 
s e n h o r d a história. O s a c o n t e c i m e n t o s q u e o b s e r v a m o s e a n a l i ­
s a m o s , c a r e c e m d e u m a última consistência, e n q u a n t o são d o h o ­
m e m . Só n a e s c a t o l o g i a s a b e r e m o s o s e u v e r d a d e i r o s e n t i d o , 
p o r q u e e s t e p e r t e n c e a o mistério d e D e u s . E m C r i s t o a c o n t e c e u 
já o f i m . C o m o o s n o s s o s a c o n t e c i m e n t o s s e r e l a c i o n a m c o m 
e s t e f i m já a c o n t e c i d o , n o s e s c a p a . T a l relação i n d e p e n d e , d e 
n o v o , d e nós. Há u m s e n t i d o " s u b s t a n c i a l i s t a " n a história, a c o n ­
teça o q u e a c o n t e c e r . T u d o s e o r i e n t a p a r a o g r a n d e p l a n o d e 
D e u s , p a r a a G r a n d e História d a Salvação. 

E s t a concepção histórico-cristã t i n h a repercussões n a m a n e i r a d e 
o Cristão s e r e l a c i o n a r c o m D e u s . P a r a a m a i o r i a d e l e s a c o n t e c e u 
u m a privatização d a r e a l i d a d e histórica. O q u e c o n t a v a m e s m o 
e r a a história p a r t i c u l a r , f e i t a d e p e c a d o e graça, d e q u e d a e 
conversão, d e a p o s t a s i a e reconciliação, d e a f a s t a m e n t o d e D e u s 
e v o l t a a e l e . 

A consciência m o d e r n a e n c a r a a história n o s e u caráter p r o f a n o 
e s o b r e t u d o c o m o o b r a d o h o m e m , e m dialética c o m a s o c i e d a d e 
e e s t r u t u r a s h u m a n a s e x i s t e n t e s . N o u t r a s p a f a v r a s : a história t e m 
vim s i g n i f i c a d o antropológico e s s e n c i a l e é v i s t a c o m o o c a m p o 
d a p o s s i b i l i d a d e d e o h o m e m m e l h o r a r s u a situação p r e s e n t e e 
c o n s t r u i r - s e u m f u t u r o . 

A característica, p o i s , f u n d a m e n t a l d e s t a v i r a g e m h i s t o r i c i z a n t e é 
a d e s m o n t a g e m r a d i c a l d o s s i s t e m a s u l t r a - t e m p o r a i s d e n o r m a s 
e o c r e s c e n t e c o n h e c i m e n t o d e q u e d e v e m o s c o m p r e e n d e r - n o s c o m o 
existência histórica até a área m a i s íntima d e n o s s o s e r h u m a n o . 1 2 
A história, q u e n o m u n d o t r a d i c i o n a l e r a p r o b l e m a secundário, 
p a s s o u a s e r c e n t r a l . 

T a l p e r s p e c t i v a r e a g e c o n t r a u m c o n c e i t o e formulação d a r e a l i ­
d a d e d a salvação c o m o ação d e força s o b r e n a t u r a l , q u e d e s v a l o ­
r i z e a h i s t o r i c i d a d e d o a g i r h u m a n o . A história é v i s t a c o m o 
o b r a d e s t a s forças s u p r a - m u n d a n a s b o a s e más. A ação d o h o m e m 
é r e s t r i t a . Salvação é l u t a r a o l a d o d a s forças d o b e m c o n t r a o s 
a g e n t e s d o m a l . 

O núcleo d o p e n s a m e n t o histórico é b u s c a r c o n h e c e r o q u e é 
possível a o h o m e m p a r a o f u t u r o , a p a r t i r d a análise d a s c o n s ­
telações d e forças históricas c r i a d a s p e l o h o m e m . A historicização 
d a salvação é a valorização d a decisão d o h o m e m , d o m u n d o 
d a história d o aquém, c o m o p r o c e s s o salvífico. O p r o c e s s o d e 

12 . E . T r o l t s c h , D e r H l s t o r i s m u s u n d s e i n e tíberwlndung, B e r l i n 
1924, c i t . p o r W . S c h u l z , o . c , p . 492 . 
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salvação é, s a b e n d o - s e m a r c a d o p e l a história a t u a l , c o m p r o m e ­
t e r - s e s e r i a m e n t e e m marcá-la c o m o s princípios d o e v a n g e l h o e 
d a fé e m C r i s t o . Supõe u m a reação c o n t r a o f a t a l i s m o , o s e m -
- s e n t i d o d e r r o t i s t a d e q u e m crê q u e n a d a s e p o d e f a z e r p a r a 
c o n s t r u i r a história. A salvação a c o n t e c e n a l u t a c o n t r a o p e c a d o 
f u n d a m e n t a l d e " a c e d i a " , d e a p a t i a , q u e , p a r a H . C o x , está n a 
o r i g e m d o p e c a d o d a h u m a n i d a d e e é h o j e o g r a n d e p e c a d o , 

salvação n o h o r i z o n t e d a politicização 

S e r i a ingênuo c o n t i n u a r p e n s a n d o q u e o h o m e m , n a s u a s i n g u l a ­
r i d a d e , m o v e o s cordões i n t r i n c a d o s d a história. O s s u j e i t o s r e l e ­
v a n t e s d a a t u a l história m u n d i a l são o s b l o c o s d e força, c u j a 
concordância não s e f u n d a m a i s , p e l o m e n o s d e m o d o prioritário, 
s o b r e tradições h i s t o r i c a m e n t e c r e s c i d a s , m a s s o b r e b a s e político-
-pragmática. Daí s u a e n o r m e i n s t a b i l i d a d e . O s b l o c o s , o s s u b -
- b l o c o s s e i n t e g r a m o u s e d e s i n t e g r a m n u m j o g o f l u i d o d e e q u i ­
líbrio e d e p o d e r . 

Fenômeno p a r a d o x a l a p a r e c e n o f a t o d e q u e o s b l o c o s a p r e s e n t a m 
e s p a n t o s a h o m o g e n e i d a d e , a p e s a r d e s u a s oposiçoes ideológico-po-
líticas. F a l a - s e d e " t r a n s i d e o l o g i a " , já q u e o s g r a n d e s b l o c o s d e 
força m o s t r a m , i n d e p e n d e n t e m e n t e d e s u a i d e o l o g i a , e s t r u t u r a 
idêntica n o a m p l o c a m p o tecnológico. E s t a convergência t e c n o ­
lógica, não g a r a n t e e n t r e t a n t o n e n h u m a concordância política. A 
técnicfe, t e m , p o r t a n t o , u m a d u p l a dimensão. C e r t a n e u t r a l i d a d e , 
e n q u a n t o e s t r u t u r a d e eficiência e s e c o n v e r t e e m i d e o l o g i a , e m 
função d o f o r t a l e c i m e n t o d o b l o c o a q u e s e r v e . 

Q u a n d o s e p o d i a p e n s a r q u e o m u n d o d a técnica g e r a r i a d o l o r o s o 
a - h i s t o r i c i s m o e a - p o l i t i c i s m o , p e r c e b e - s e m a i s c l a r a m e n t e a força 
d a política. E l a t e m a i n d a u m a precedência fáctica s o b r e a t e c n o ­
l o g i a , P o i s o r i e n t a o p o d e r d a técnica a s e u serviço. M o d i f i c o u 
e n t r e t a n t o f u n d a m e n t a l m e n t e a m a n e i r a d e p r a t i c a r a política. 
U l t i m a m e n t e s e impõe a "política d a ameaça", q u e l e v o u à c o r r i d a 
e s p a c i a l , a u m a sofisticação c a d a v e z m a i o r d a s a r m a s a g r e s s i v a s 
e d e f e n s i v a s . É-se c o a g i d o a b u s c a r u m a compreensão e n t r e o s 
b l o c o s e s u b - b l o c o s , não t a n t o p o r c a u s a d e princípios h u m a n i ­
tários d e compreensão h u m a n a , superação d e g h e t t o s , m a s p o r 
razões d e n a t u r e z a p u r a m e n t e pragmática. A p a z não é concór­
d i a d a s nações, m a s a solução razoável p a r a e v i t a r u m a destruição 
t o t a l . Há, s e m dúvida, a n s e i o s d e m a i o r comunhão e n t r e o s p o v o s . 
E s t a a p a r e c e m a i s s o b f o r m a d e e n c o n t r o s e s p o r t i v o s , artísticos. 

13 . H . C o x . O n n o t l e a v i n g i t t o t h e s n a k e , L o n d o n , 1968; H . C o x , 
G o d ' s r e v o l u t i o n a n d m a n ' s r e s p o n s a b i l i t y , V a l l e y F o r g e , P a . , 1965, p p . 

43 s s . 
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a f e t i v o s , máxime e n t r e o s j o v e n s . B a s t a v e r a i n i c i a t i v a d e s e n c a ­
d e a d a p e l o p e q u e n o g r u p o d o s irmãos evangélicos d e Taizé, d e u m 
" C o n c i l i o m u n d i a l d o s j o v e n s " . M a s a i n d a está l o n g e d e s e r x r n i 
f a t o r q u e i n f l u a n a relação d o s j o v e n s d o s p o v o s . Lá f u n c i o n a m 
o s f a t o r e s econômicos e a política d a ameaça. 

Q u a n t o m a i s c o m p l e x o a p a r e c e o s i s t e m a d a ação política, t a n t o 
m e n o s s e t o m a possível às atuações i n d i v i d u a i s , p e s s o a i s , n a s u a 
s i n g u l a r i d a d e , i n f l u e n c i a r e m o m u n d o político. E n t r e t a n t o sào, 
n o f i n a l d a s c o n t a s , a s decisões políticas, f r u t o d a decisão h u m a n a , 
q u e m o v i m e n t a m e s t e p o d e r o s o s i s t e m a d o s b l o c o s , d a s nações. 

V i v e - s e u m a tensão d e r a c i o n a l i d a d e n a m e d i d a e m q u e s e t o m a m 
m e d i d a s j u s t a s n o c o n t e x t o político e d o u t r o s o f r e - s e t r e m e n d a 
i r r a c i o n a l i d a d e n o incontrolável c r e s c i m e n t o d o s p o d e r e s d a s a r m a s 
c o m g a s t o s c a d a d i a m a i s v u l t u o s o s . E x i s t e u m a ação unitária 
n e s s e p r o c e s s o , q u e b u s c a vim equilíbrio, a o l a d o d e ações d e i n c o n -
seqüências a b s u r d a s , c h e g a n d o até a s b o r d a s d e u m a deflagração 
u n i v e r s a l . 

A h u m a n i d a d e t e m v i v i d o m o m e n t o s d e tensão m i m d i a l , e m q u e 
s e está à b e i r a d a catástrofe, m a s d o u t r o l a d o t e m s e m p r e e n c o n ­
t r a d o soluções. N e s s a situação p e r c e b e - s e o j c 4 o e n t r e a l i b e r d a d e 
h u m a n a c r i a t i v a e o p e s o e n o r m e d o s s i s t e m a s , d a s forças a t u a n t e s 
n a história. Não c a b e n e m u m a capitulação t o t a l n e m u m a ingênua 
auto-confiança. E n t r e e s s e s d o i s l i m i t e s v i v e o h o m e m m o d e r n o . 
P e r t e n c e à consciência política a t u a l o f a t o d e q u e o s s u j e i t o s d a 
história s e c o n s t i t u e m e m função d e u m a práxis, q u e s e a s s i m i e . 
A ação r e f l e x i v a g e r a a comunhão d e consciência. E a comunhão 
d e consciência t r a n s f o r m a - s e e r a práxis. E s t a , p o r s u a v e z , c o n s t i ­
t u i comunhões q u e a g r u p a m e m u n i d a d e s . 

D e n t r o d e s s a p e r s p e c t i v a p e r g i m t a - s e : q u e s i g n i f i c a a salvação? A 
posição t r a d i c i o n a l p r e z a m u i t o a decisão p e s s o a l . N o s clássicos 
t r a t a d o s " D e g r a t i a " s e f a l a d a última graça, c o m o s e n d o a r e a l 
e v e r d a d e i r a graça. T u d o n a v i d a p o d e r i a t e r s i d o miséria e c r i ­
m e , m a s s e n o último m o m e n t o , o h o m e m s e c o n v e r t e , r e c e b e 
a graça d a perseverança f i n a l , está t u d o s a l v o . E o contrário. U m a 
v i d a d e doação, d e alguém, q u e n o último m o m e n t o p e c a s s e , p e r ­
d e r i a s e u v a l o r . E v i d e n t e m e n t e t a i s c a s o s e r a m c o n s i d e r a d o s c o m o 
p o s s i b i l i d a d e . E n t r e t a n t o , o q u e n o s i n t e r e s s a , n e s t a reflexão, é 
q u e t a l m o d o d e p e n s a r e x i s t i a . P o r t a n t o h a v i a condições d e p o s ­
s i b i l i d a d e d e r e f l e t i r - s e s o b r e t a i s questões. A salvação e s t a v a d e 
f a t o c e n t r a d a n a s decisões d o indivíduo. E t a i s decisões e r a m 
d e c u n h o p a r t i c u l a r , a c o n t e c i d a s d e n t r o d o h o r i z o n t e d e c o n s i d e ­
ração d e s u a história p e s s o a l . 

14. W . S c h u l z , o . c , p . 624 s s . 
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A salvação, é, s e m dúvida, u m a ação d i v i n a . E m D e u s está o 
s e u início. M a s a c o n t e c e u n a situação d o h o m e m e e s t a h o j e s e 
e n t e n d e c o m o u m p r o c e s s o d e politicização. A salvação s e r e a l i z a , 
q u a n d o o h o m e m , i n s e r i d o n a s forças c o n d u t o r a s d o m u n d o , e x p r i ­
m e e m ação s u a fé. A fé, q u e o s a l v a , só e x i s t e d e n t r o d o p r o ­
c e s s o d e c o m p r o m i s s o histórico-político. Impõe exigências a o h o ­
m e m , o r i e n t a - l h e a s decisões. E n a f i d e l i d a d e d a r e s p o s t a a t a i s 
solicitações, q u e só p o d e m s e r e n t e n d i d a s e i n t e r p r e t a d a s d e n t r o 
d o p r o c e s s o , a c o n t e c e a salvação p a r a o h o m e m . F o r a d e t a l 
c o n t e x t o , a fé s e t o r n a r i a a b s t r a t a , u m d o g m a rígido. É, e n t r e ­
t a n t o , contínuo a p e l o a a t i t u d e s políticas, q u e n a s c e m d a situação. 
A fé não a p a r e c e c o m o u m a s u p e r e s t r u t u r a q u e s e impõe a e s t e 
c o n t e x t o , o f e r e c e n d o a o cristão a m a n e i r a c o n c r e t a d e s e u e n g a ­
j a m e n t o , m a s e l a , e m tensão dialética, p r e c e d e à decisão e n a s c e 
d a decisão. N a s c e d a decisão, e n q u a n t o não s e v e r i a t a l , não s e 
c o m p r e e n d e r i a d e s t a m a n e i r a c o m o exigência cristã, a não s e r 
d e n t r o d a situação a d e c i d i r . P r e c e d e à decisão, p o i s o h o m e m 
cristão não começa a sê-lo n a q u e l e m o m e n t o , m a s já o é e m 
comunhão c o m u m a tradição d e I g r e j a . E n t r e t a n t o t a l tradição 
não é solução p r e f a b r i c a d a e f i x a . 

A t e o l o g i a t e m r e f l e t i d o i n s i s t e n t e m e n t e s o b r e a dimensão e o 
s i g n i f i c a d o políticos d a fé e d a salvação. T a i s reflexões c h a m a m 
atenção s o b r e a força crítica e política d a s p r o m e s s a s , q u e d e s d e 
o A n t i g o T e s t a m e n t o v e m s e n d o a força p r o p u l s o r a d o a g i r d o 
q u e crê. P a r a o cristão e s s a s p r o m e s s a s c h e g a r a m c o m C r i s t o a 
s e u p o n t o d e realização p l e n a . E l e c a m i n h a , p o r t a n t o , n a c e r t e z a 
d e q u e s u a l u t a p e l o R e i n o d e p a z , d e a m o r , d e justiça não é u m a 
u t o p i a , u m possível f r a c a s s a r t o t a l , m a s já a c o n t e c e u e m a n t e c i ­
pação n a Ressurreição d e J e s u s C r i s t o . i = 

A situação d o D e u s c r u c i f i c a d o , o b s e r v a J . M o l t m a n n , r e v e l a a s 
situações h u m a n a s d e violação d a l i b e r d a d e , c o m o círculo satânico, 
q u e d e v e s e r r o m p i d o , já q u e e l e pôde s e r v e n c i d o e m C r i s t o . i « 

A salvação s e r e a l i z a n e s t a l u t a c o n t r a o s círculos satânicos d a 
opressão, e m comunhão c o m m o v i m e n t o s históricos d e libertação 
d e n t r o d a s o c i e d a d e a t u a l . 

J . B . M e t z c h a m a atenção s o b r e a r e s e r v a escatológica e a memória 
d o s o f r i m e n t o d e C r i s t o c o m o dimensões d a fé q u e l e v a m o cristão 
a u m c o m p r o m i s s o histórico-político. E l e s a b e q u e n a d a n e s t e 
m u n d o g o z a d e caráter d e f i n i t i v o , m a s q u e , p o r s u a v e z , a s e s t r u ­
t u r a s h u m a n a s são t e n t a d a s a i m p o r e m - s e c o m o a b s o l u t a s . E m 
v i r t u d e d e s u a fé, o cristão d i z o g r a n d e " n ã o " . A última p a l a v r a 

15. J . M o l t m a n n , T e o l o g i a d a Esperança, t r a d . b r a s . , 1971 ; J . M o l t ­
m a n n , D e r g e k r e u z i g t e G o t t , K a i s e r v e r l a g , München 1972. 

16 . J . M o l t m a n n , D e r g e k r e u z i g t e G o t t , o . c , p . 294 . 
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s o b r e a história não virá d a s forças d a injustiça, d a opressão e 
d o p e c a d o , m a s d e D e u s . ^ ^ Não e x i s t e u m a inocência política, e m 
q u e o cristão p u d e s s e f i c a r i n d i f e r e n t e a c o m p r o m i s s o . A s u a s a l ­
vação só p o d e a c o n t e c e r d e n t r o d e t a i s opções.^» O cristão rão 
p o d e c o l o c a r a salvação n u m a a t i t u d e d e contemplação. E l a é 
transformação histórica d o r e a l . " 

O l h a n d o m a i s p a r a a situação d a América L a t i n a , o s teólogos d a 
libertação e n c a r a m a salvação c o m o a denúncia d a situação d e 
dependência e d e opressão e m q u e s e v i v e n e s t e c o n t i n e n t e , e c o m 
o anúncio d e u m h o m e m n o v o e s o c i e d a d e n o v a . N e s t a t a r e f a , 
q u e supõe a e n t r e g a t o t a l d a v i d a , a c o n t e c e p a r a e s s e h o m e m a 
salvação. E c o m o há u m a u n i d a d e p r o f u n d a n a história, o cristão 
está a o m e s m o t e m p o c o n s t r u i n d o s u a história d e salvação e a 
libertação d e s i e d e s e u s irmãos. A s s i m p a r t i c i p a r d o p r o c e s s o 
d e libertação d o m u n d o é já, d e c e r t o m o d o , o b r a s a l v a d o r a . 2 0 

A salvação r e l a c i o n a s s e p o i s , c o m a s r e a l i d a d e s d a l i b e r d a d e polí­
t i c a , d a p a z , d a justiça, d a reconciliação. E l a s e c o m p r e e n d e n o 
h o r i z o n t e d a politicização. 

n o h o r i z o n t e ãa cientificização 

S e m dúvida, a característica m a i s f i m d a m e n t a l d e n o s s o h o r i z o n t e 
c u l t u r a l a t u a l é o s e u caráter científico. V i v e m o s s o b o s i g n o d a 
c r e s c e n t e importância d a s ciências. O espírito científico v a i - s e 
i m p o n d o a p o n t o d e p o d e r - s e d i z e r q u e é o espírito d e n o s s a 
época. E l e m a r c a a intelecção d a r e a l i d a d e . E t e m o s q u e a t e n d e r 
b e m , p o i s o próprio c o n c e i t o d e ciência s o f r e u p r o f u n d a m o d i ­
ficação. 

N a posição t r a d i c i o n a l , a ciência s e r e l a c i o n a v a c o m a n a t u r e z a 
c o n c e b i d a c o m o o r d e m e t e r n a . S u a p r i n c i p a l a t i v i d a d e e r a a 
observação i m e d i a t a e a c u r a d a d o s fenômenos. 

A p a r t i r d e G a l i l e u e D e s c a r t e s , s o f r e u m g i r o d e p e r s p e c t i v a . 
I n t r o d u z u m p r o c e d i m e n t o matemático e a b s t r a t o p a r a a p r e e n d e r 
a essência p o r detrás d a aparência. A i n d a s e mantém o p r e s s u ­
p o s t o d e q u e a n a t u r e z a é u m a o r d e m o b j e t i v a válida e m s i . Será, 

17 . J . B . M e t z , P o u r u n e t h e o l o g i e d u m o n d e , P a r i s 1971 , p . 133; 
J . B . M e t z , P o l i t l s c h e T h e o l o g i e , S a c r a m e n t u m M u n d l , I I I , F r e l b u r g , 1969, 
12332-40; J . B . M e t z , B e f r e i e n d e s Gedâchtnls J e s u C r i s t l , M a i n s 1970; e t c . 

18. J . B . M e t z , L a présence d e l ' E g l i s e d a n s I a Sociéte, C o n e . S u p p l . 
n . 60 (1970) 92 . 

19. M . X h a u f f l a i r e , L a " t h e o l o g i e p o l i t l q u e " , C o g i t a t i o f i d e i 69 , P a r i s 
1972, 35 s s . 

2 0 . G . Gutiérrez, T e o l o g i a d e I a liberación. L i m a 1971 , p . 97 . 
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e n t r e t a n t o , o c o n c e i t o a t u a l d e ciência q u e fará a g r a n d e m o d i f i ­
cação. A n a t u r e z a s e t r a n s f o r m a n o c a m p o d e p e s q u i s a s e m l i ­
m i t e . S u p e r a - s e a idéia d e u m a o r d e m o b j e t i v a d o m u n d o , f e c h a d a 
e m s i . S u j e i t o e o b j e t o não são m a i s p e n s a d o s i s o l a d a m e n t e , m a s 
d i a l e t i c a m e n t e . O c i e n t i s t a t e m d i a n t e d e s i a t a r e f a d e c o n h e c e r 
a n a t u r e z a , r e l a c i o n a n d o t a l c o n h e c i m e n t o c o m o p r o c e s s o d e 
p e s q u i s a , a f i m d e o b t e r r e s u l t a d o s já c o n s e g u i d o s a n t e r i o r m e n t e o u 
n o v o s . A p e s q u i s a a c o n t e c e s o b o p o n t o d e v i s t a pragmático-tec-
nológico. 

N e s t e p r o c e s s o d e cientificização, e x i s t e a tendência d e c o l o c a r 
o p r o g r e s s o científico c o m o a u t o critério. T a l f a t o t e m e x e r c i d o 
f o r t e influência s o b r e a v i d a s o c i a l , modíficando-a p r o f i m d a m e n t e . 2 1 

A ciência c r i a , p a r a s i , m u n d o próprio c o m s u a s r e g r a s . O c o n c e i t o 
d e v e r d a d e a d q u i r e e n o r m e r e l a t i v i d a d e . T r a t a - s e d a v e r d a d e d a 
experiência r e a l i z a d a , e n q u a n t o r e s p o n d e a o m o d e l o científico e l a ­
b o r a d o . A g r a n d e l e i , q u e r e g e e s t e m u n d o , é a d a v e r i f i c a b i l i d a d e . 
P o r i s s o , e m v e z d e v e r d a d e d e v e - s e f a l a r d e c e r t e z a s . V e r d a d e , 
r e l e m b r a o p l a n o ontológico, e n q u a n t o q u e a q u i s e t r a b a l h a n u m 
p l a n o fenomênico. 

T a l m e n t a l i d a d e está i n v a d i n d o também o c a m p o d a s ciências d o 
h o m e m . A s s i m o sociólogo não s e p e r g u n t a p e l a essência d o h o ­
m e m m a s p r o c u r a t e m a t i z a r a s relações i n t e r - h u m a n a s s o b o p o n t o 
d e v i s t a d a f u n c i o n a l i d a d e . S u a s t e o r i a s d e v e m s e r t e s t a d a s e m p i -
r i c a m a n t e . O empírico não é a r e a l i d a d e c o m o t a l , m a s o c a m p o 
d e p e s q u i s a e s c o l h i d o . 

N o c a m p o d a cibernética, s u r g e a i n d a n o v o c o n c e i t o d e ciência. 
C o n h e c i m e n t o é reflexão s o b r e possível c o n h e c i m e n t o . O s c o n h e ­
c i m e n t o s , e n q u a n t o d a d o s d e informação, são u l t e r i o r m e n t e e l a ­
b o r a d o s . A cibernética p r o c u r a t r a b a l h a r c o m e l e m e n t o s v i n d o s 
d a t e o r i a d e informação, t e o r i a g e r a l d e s i s t e m a , p r o c u r a n d o i n t e ­
grá-los, confrontá-los. A v e r d a d e a d q u i r e aí a i n d a m a i o r f u n c i o ­
n a l i d a d e . 

A s características d e s t e p r o c e s s o d e cientificização p o d e m s e r 
r e s i u n i d a s e m d u a s : a ) negação d e u m a relação i m e d i a t a c o m o 
o b j e t o e m p r o l d a constituição d a ciência c o m o p e s q u i s a , e b ) 
relação pragmático-tecnológica, c u j a conseqüência é a modificação 
r a d i c a l d e n o s s o m u n d o . 2 2 

2 1 . o . H . V a z , O E t h o s d a A t i v i d a d e científica, e m : R E B 34 (1974, 1 ) 
54 S S . 

2 2 . W . S c h u l z , P h i l o s o p h i e i n d e r Veránderten W e l t , P f u U i n g e n , 1972, 
p p . 12-15, 210 s . 
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T a l espírito científico está m o d e l a n d o o h o m e m d e h o j e , d a n d o -
- I h e u m a m e n t a l i d a d e h e m d e f i n i d a . F a z q u e e l e p a s s e d e u m a 
a t i t u d e d e c o n t e m p l a t i v o d i a n t e d a o r d e m d a n a t u r e z a p a r a u m a 
a t i t u d e d e p e s q u i s a d o r , e t r a n s f o r m a d o r d e s t a n a t u r e z a . F a z c o m 
q u e t e n h a i n t e r e s s e p o r t u d o q u e p e r t e n c e a o c o s m o s , e n q u a n t o 
c a m p o d e s u a c o n q u i s t a e investigação. D e s v i a s u a preocupação 
p e l a v e r d a d e e n q u a n t o e s t a e x p r i m i a adequação d e s u a i n t e l i ­
gência c o m a c o i s a , a p r e e n d i d a n a s u a essência. I n t e r e s s a - s e p e l a s 
r e s p o s t a s q u e v a i d a n d o , a i n d a q u e p r o v i s o r i a m e n t e , a o s p r o b l e ­
m a s q u e s e l h e s u r g e m e q u e e l e s e põe. P a r a e l a , a v e r d a d e c a m i ­
n h a n a direção d e a c o i s a m o s t r a r - s e c o m o e l a é e m s i m e s m a , 
s u p e r a n d o q u a l q u e r d u a l i s m o d e p e n s a r e s e r , l i n g u a g e m e r e a l i ­
d a d e , afirmação e o b j e t o . 2 3 

Não é p u r a relação p a s s i v a , m a s a t i v a , q u e começou c o m a l g o 
q u e a n t e s já e x i s t i a . N o m o m e n t o d o c o n h e c i m e n t o e s t a relação é 
m o d i f i c a d a , c o n c e i t u a l i z a d a d e m a n e i r a n o v a , t e s t a d a e r e m o d e l a ­
d a p e l a consciência a u t o - c r i a t i v a d o h o m e m . Só a s s i m e l a s u r g e . 

D i a n t e d e t a l m e n t a l i d a d e científica, o c o n c e i t o d e salvação t r a d i ­
c i o n a l não s e t o r n a m a i s intehgível. É p o r d e m a i s estático, t e o -
cêntrico, metafísico. V i v e n d o i n t e n s a m e n t e a experiência científica 
d e u m l a d o e s e n d o p r o f u n d a m e n t e p r e o c u p a d o c o m a l e a l d a d e 
i n t e l e c t u a l d e e x p r i m i r - s e a s i m e s m o , a s e u s c o l e g a s c i e n t i s t a s , a 
v e r d a d e d e s u a fé, T e i l h a r d d e C h a r d i n a s s u m i u e s t a c o l o s s a l 
t a r e f a d e interpretá-la n o h o r i z o n t e d o p e n s a m e n t o científico a t u a l . 

N a inspiração t e i l h a r d i n a está u m a paixão p e l a ciência, p e l o c o s ­
m o s , p e l a n a t u r e z a . E s t a é v i s t a n o s e u g r a n d e d e v i r e v o l u t i v o . 
A matéria a p r e s e n t a - s e s o b a f o r m a d e séries d e u n i d a d e s q u e 
t e n d e m a a g l o m e r a r - s e , a f i m d e f o r m a r c o r p o s c a d a v e z m a i s 
c o m p l e x o s , i n d o d o átomo até c h e g a r a o m a r a v i l h o s o m u n d o d o 
s i s t e m a n e r v o s o , d a matéria até o p e n s a m e n t o , s e g u i n d o u m p r o ­
c e s s o d e centro-complexificação c r e s c e n t e . O e s t o f o d o u n i v e r s o , 
além d e s e u " d e h o r s " , s u a p a r t e e x t e r i o r , a matéria q u e c o n h e c e ­
m o s , t e m u m " d e d a n s " —, p a r t e i n t e r n a —, q u e a p a r e c e n o h o m e m 
s o b a f o r m a d e consciência, m a s q u e está já p r e s e n t e e m g r a u s 
m e n o r e s e m t o d o s o s estágios d a matéria. E s s e p r o c e s s o e n c o n t r a 
s e m dúvida n o h o m e m , n o p e n s a m e n t o , o s e u p o n t o d e p l e n i t u d e . 
T e i l h a r d a o d e s c r e v e r t a l m o m e n t o t o c a a s raízes d a p o e s i a . N o 
s e i o d a b i o s f e r a , há d e a c o n t e c e r a l g o d e s u b l i m e . P o d e r o s o s 
cérebros n u n c a construídos p e l a N a t u r e z a c h e g a m a o r u b r o . " E 
já s e a c e n d e n o âmago d e s t a z o n a , u m p o n t o d e incandescência. 

2 3 . F . T a b o r d a , D i e l e h r e v o n d e r D o g m e n e n t w i c k l u n g b e i F r a n c i s c o 
M a r i n - S o l a , Münster 1973, p . 285. 

24 , L . D e w a r t , W a h r e i t , I r r t u m u n d D i a l o g , e m : I n t e r D i a l Z e i t 1 (1968, 
W i e n ) n . 4 , p p . 3 4 0 / 1 . 
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Não p e r c a m o s d e v i s t a e s t a l i n h a q u e s e e m p u r p u r a d e a u r o r a . 
D e p o i s d e t e r s u b i d o , p o r trás d o h o r i z o n t e , d u r a n t e m i l h a r e s d e 
a n o s , v a i a g o r a r o m p e r u m a c h a m a . — Aí está o p e n s a m e n t o " . 2» 

E s t e p r o c e s s o d e hominizaçao, q u e t e n d e p a r a u m s e m p r e m a i o r 
i m i v e r s a l i s m o d e relações a c a m i n h o d e l u n a única h u m a n i d a d e , 
p r o j e t a - s e p a r a u m a m e t a além d o h u m a n o : o p o n t o ômega. T e i ­
l h a r d crê q u e s e o h o m e m p e r m a n e c e r s e m p r e d o n o d e s u a opção, 
é impossível, q u e , c o m o a n d a r d o s t e m p o s , p e l o m e n o s n o c o n ­
j u n t o d a h u m a n i d a d e , s o b a influência e ação g r a t u i t a d o Espírito, 
o a m o r não vença o ódio, e a u n i d a d e a desintegração, a p e s s o a 
a s pressões q u e s o f r e . P o d e - s e p o r i s s o p r e v e r , p o r extrapolação 
infalível, d e p o i s d e maturações q u e r i d a s e a o e n c o n t r o d o d e v i r 
i n d e f i n i d o , u m e s t a d o f i n a l , u m p a r o x i s m o , vm a c a b a m e n t o i n u l -
trapassável d a história. 

T a l p r o c e s s o c o n v e r g e n t e n e c e s s a r i a m e n t e p e d e u m p o n t o c u m e , 
l u n a c o m u n i d a d e p e r f e i t a d e p e s s o a s , u m a S u p e r - h i m i a n i d a d e . 2» A 
salvação é v i s t a , p o r t a n t o , c o m o e s t e c o m p l e t a r - s e t o t a l d o p r o ­
c e s s o d e amorização. N a visão d e T e i l h a r d , e s t e m o m e n t o f i n a l 
i m p l i c a D e u s . O p o n t o ômega. A salvação n o s e u d i n a m i s m o é 
e n t e n d i d a c o m o u m a t o r r e n t e q u e a r r a s t a t o d o o p r o c e s s o d e 
c r e s c i m e n t o d o u n i v e r s o , q u e e n g l o b a o d o l o r o s o p a r t o d a salvação. 
E l a s e f a z e m t o r n o d e u m ültra-centro, d e u m F o c o último, e 
u l t r a - h i u n a n o d e convergência e e n c o n t r o . Salvação q u e não d e i x a 
d e l a d o o m i m d o m a t e r i a l , a n t e s e n v o l v e - o . 

> 

O típico d e s t a intelecção é o esforço d e i n s e r i r o s e l e m e n t o s f o r ­
n e c i d o } p e l a s p e s q u i s a s d o m i m d o d a b i o l o g i a e p a l e o n t o l o g i a . 
O f u t u r o d a salvação é m e d i d o , s o b c e r t o s e n t i d o , p e l o p a s s a d o 
d a evolução. T e i l h a r d f a l a d o f u t u r o , m a s é alguém q u e p e s q u i s o u 
o p a s s a d o . O s e u f u t u r o r e c u p e r a e s s e s e l e m e n t o s d e d u a s p e s ­
q u i s a s . O s e u p e r s o n a l i s m o , a s u a visão s o c i a l i z a n t e , a s u a p e r s ­
p e c t i v a d e salvação a r r a n c a d a s ciências n a t u r a i s . D e d e n t r o d o 
i m e n s o p r o c e s s o e v o l u t i v o p r o j e t a - s e a p e r s p e c t i v a d e salvação. A 
Salvação está m a i s l i g a d a a i m i m o v i m e n t o a s c e n s i v o q u e r e d e n t o r . 
A presença d o p o n t o ô m e g a e m t o d o o p e r c u r s o d a evolução 
c o m o o M o t o r p a r a - f r e n t e já é a presença d a salvação. Salvação 
é a n t e s plenificação q u e restauração, purificação o u correção d e 
T i m p l a n o e r r a d o . 

N e s t a p e r s p e c t i v a e n t r a difícil a r e a l i d a d e d o p e c a d o e d a c o n d e ­
nação. C o m i s s o o c o n c e i t o d e salvação é r e s t r i n g i d o a u m a d i ­
mensão d e a c a b a m e n t o d o p r o c e s s o e v o l u t i v o . Também a última 

2 5 . T . d e C h a r d i n , o fenômeno h i u n a n o , H e r d e r , S P 1965, p . 164. 
2 6 . E . R i d e a u , O p e n s a m e n t o d e T e i U i a r d d e C h a r d m , t r a d . p o r t . , 

L i s b o a 1965, p p . 79 s s . 
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intervenção d e D e u s c o n s u m a n d o a história, c o m o a l g o g r a t u i t o , 
n o v o , não s e e n q u a d r a b e m n e s t a p e r s p e c t i v a . A n t e s p a r e c e e n t e n ­
d e r q u e o m u n d o t e m e m g e r m e e s t a presença d e f i n i t i v a d e D e u s 
e e l a emergerá d e d e n t r o d a comunhão f i n a l d a s consciências. " 

C O N C L U S Ã O 

O s h o r i z o n t e s m u d a m - s e . A s c o r r e n t e s c u l t u r a i s s u c e d e m - s e , c o m o 
v a g a s d e o c e a n o i n s o n e . M a s lá n a p r a i a está o h o m e m solitário. 
N a s u a f r a q u e z a s e n t e - s e i m p o t e n t e d i a n t e d o mistério d a v i d a , 
q u e n a s c e u d e s t e m e s m o o c e a n o i r r e q u i e t o . T e n t a v i v e r até o 
máximo a s u a existência s i t u a d a . N o f u n d o d e s u a experiência 
e n c o n t r a a g r a n d e interrogação: o n a d a o u a v i d a . O n a d a g e r a 
a náusea, o d e s e s p e r o . M a s a v i d a t e m l i m i t e s q u e e l e s a b e não 
p o d e r , p o r s u a própria força, u l t r a p a s s a r . Só o u t r o , c u j a v i d a 
não é l i m i t a d a , p o d e d a r - l h e . D o h o r i z o n t e d e s u a situação, s o r ­
v e n d o t o d a a s e i v a d e v i d a , p e r c e b e q u e a salvação só p o d e s e r 
v u n a v i d a - d o m . É graça d o S e r - v i d a , D e u s . 

O h o m e m solitário v o l t a - s e p a r a o c o n t i n e n t e . P a s s a ^ l h e d i a n t e 
d o s o l h o s o c o r t e j o d a história. U n s c a n t a r a , o u t r o s c h o r a m , i m s 
l u t a m , o u t r o s s e e n t r e g a m . N u m i n s t a n t e está e n v o l v i d o p e l o t o r -
v e l i n h o d o s p a r t i c i p a n t e s . Já não p o d e m a i s e s t a r a l h e i o à v i d a 
q u e o c e r c a . D e n o v o a g r a n d e p e r g u n t a : p a r t i c i p a r o u não d o 
c o r t e j o d a história. P o d e s e r s i m p l e s m e n t e u m autômato, q u e 
o b e d e c e a o r i t m o i m p o f e t o p e l o s o u t r o s . O u p o d e a s s u m i r a a v e n ­
t u r a , c o r r i g i n d o t u d o q u e há d e f a l s o , c r i a n d o n o v a s manifestações 
d e v i d a . S e r u m a peça i n c o n s c i e n t e não o r e a l i z a . Só n a p a r t i ­
cipação n o c o r t e j o d a história, c o m t u d o q u e i s t o i m p l i c a , fá-lo-á 
u m s e r l i v r e , f e l i z . É s u a salvação. N e s t a p r o e z a d e v i d a , o f u t u r o 
m o s t r a - s e c o m o a única p o s s i b i l i d a d e d e s u a v e r d a d e i r a f e l i c i d a d e . 
N u n c a u m d i a f o i t o t a l m e n t e p l e n o . N u n c a o será d e n t r o d o 
e n s a i o d a história. Haverá o m o m e n t o d e s u a superação t o t a l . 
N e n h u m d o s p a r t i c i p a n t e s p o d e realizá-lo. Só a q u e l e q u e s e m p r e 
e s t e v e p r e s e n t e n a g r a n d e a v e n t u r a , m a s d e m o d o t r a n s c e n d e n t e , 
a p o n t o d e n u n c a p o d e r s e r i d e n t i f i c a d o . O s e u m o m e n t o d e r e v e ­
lação será n o f i n a l . D e u s . 

T a l m o m e n t o só será r e a l i d a d e p a r a e l e através d e u m p r o c e s s o 
e m q u e c a d a d i a m a i s irmãos s e u s p a r t i c i p a m c o n s c i e n t e m e n t e n a 
construção d e s t a história. I s t o a c o n t e c e p o r m e i o d a a t i v i d a d e l i v r e -
n o m i m d o d a s decisões, d a política. O c o m p r o m i s s o político e n t r a 
c o m o c o m p o n e n t e d e s u a a v e n t u r a d e v i d a . A justiça, a p a z , o 
a m o r e n t r e t o d o s p o d e s e r i n i c i a d a , l e v a d a a f r e n t e p o r e l e . M a s 
também só acontecerá e m p l e n i t u d e n o f i n a l d e s u a história. 

2 7 . V e r : E . R i d e a u , o . c , p p . 258 s s . 
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o h o m e m sohtário, v o l t a d o s o b r e s i , é a g o r a o h o m e m c o m p r o ­
m e t i d o c o m a história, c o m o p r o c e s s o político. A n a t u r e z a , n a 
s u a cosmogênese até o m o m e n t o a t u a l d e socialização, f a s c i n a - o . 
Não p o d e então, c o m o h o m e m s e c u l a r q u e é, c o m p r e e n d e r s e u 
d e s t i n o d e s l i g a d o d e t o d a s e s s a s r e a l i d a d e s : s u a existência-situada, 
s u a existência-possibilidade, s u a s relações c o m o s irmãos h o m e n s , 
s e u e m p e n h o n a história, s e u c o m p r o m i s s o político e s u a e n t r e g a 
a o m u n d o d a s ciências. D e n t r o d e s s e h o r i z o n t e c o m p l e x o e r i c o , 
o p r o c e s s o d e salvação é r e i n t e r p r e t a d o . A ação salvífica d e 
D e u s é p e r c e b i d a através d a mediação d a existência, d a história, 
d a política, d a ciência. A s s i m a l u z salvífica, q u e i l u m i n a t o d o 
s e r q u e v e i o a e s t e m u n d o , p e n e t r a n d o o polifacético p r i s m a d o 
coração d o h o m e m m o d e r n o , decompõe-se e m r a i o s d e c o r e s . N e ­
n h u m a c o r p o d e e s q u e c e r q u e s e m a l u z b r a n c a e l a não e x i s t i r i a . 
N a o r i g e m d e c a d a experiência salvífica n o s d i f e r e n t e s h o r i z o n t e s 
s e m p r e está D e u s . E l e q u e é s e m p r e o m a i o r . D e u s s e m p e r m a i o r . 
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